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Efeito Do Extrato De Cladódios De Opuntia Fícus-Indica Na 
Sobrevivência De Larvas De Aedes Aegypti

O Ministério da Saúde do Brasil declarou estado de emergência 
de saúde pública em decorrência dos altos índices de casos de 
microcefalia, os quais têm sido associados ao vírus zika1.  Nesse 
contexto, o controle de populações do mosquito Aedes aegypti 
tem se tornado a principal medida de prevenção da doença. Além 
de vetor do vírus zika, o A. aegypti é vetor da dengue, da chicun-
gunya e da reemergente febre amarela.
Com o propósito de eliminar criadouros do A. aegypti, inseticidas 
sintéticos têm sido utilizados. Essa prática se iniciou em 1986, 
quando houve um dos primeiros surtos de dengue nas Améri-
cas2. Contudo, nem sempre este método é eficaz, uma vez que 
tem resultado na seleção de populações de mosquitos resis-
tentes. Nesse sentido, plantas têm sido estudadas como fonte de 
compostos bioativos com efeitos tóxicos sobre os insetos, incluin-
do as lectinas3.
Lectinas são proteínas capazes de ligar carboidratos e aglutinar 
células de maneira reversível e específica. São encontradas em 
vários organismos, como plantas, vírus, bactérias, fungos, inver-
tebrados4 e vertebrados5. As lectinas possuem várias aplicações 
biotecnológicas, incluindo o efeito inseticida que pode estar rela-
cionado à capacidade de interagir com resíduos de N-acetilglicos-
amina ou com proteínas glicosiladas da matriz peritrófica ao nível 
do intestino dos insetos, alterando suas propriedades e agredindo 
a sua integridade6.
Cladódios de Opuntia ficus-indica Mill. (Cactaceae), conhecida 
popularmente como palma forrageira, são utilizados na medici-
na popular por apresentar efeito antiulcerogênico, cicatrizante e 
diurético7. Essa planta também representa uma importante fonte 
alternativa de alimento para animais8. 
Relatos prévios indicaram que os cladódios de O. ficus-indica 
expressam uma lectina que apresenta atividade inseticida contra 
cupins da espécie Nasutitermes corniger 6. Aqui nós relatamos 
os resultados da investigação do extrato de cladódios de O. fí-
cus-indica quanto à atividade larvicida contra A. aegypti e efeito 
na permeabilidade da matriz peritrófica de larvas. 
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METODOLOGIA 

Obtenção do Extrato de O. ficus-indica 

Cladódios de O. ficus-indica foram coletados em 

Pau Amarelo (Paulista/PE), secos ao ar (25° C) 

e triturados. A farinha obtida (10 g) foi 

homogeneizada (16 h, 4º C) em NaCl 0,15 M (50 

ml). Após filtração e centrifugação (4.000 g, 15 

min), o sobrenadante correspondeu ao extrato 

de cladódios. O extrato foi avaliado quanto à 

atividade hemaglutinante em placas de 

microtitulação, de acordo com Napoleão et al.9 

(2012), utilizando-se solução de eritrócitos de 

coelho glutarizados10. A atividade 

hemaglutinante foi definida como o inverso da 

maior diluição do extrato de cladódios capaz de 

promover hemaglutinação. A atividade 

hemaglutinante específica correspondeu à 

razão entre o título e a concentração da proteína 

(mg/mL). O Comitê de Ética no Uso de Animais 

da UFPE aprovou o método de coleta dos 

eritrócitos (processo 23076.033782/2015-70). 

Ensaios Larvicida 

A atividade larvicida do extrato de cladódios foi 

investigada utilizando-se uma adaptação do 

método recomendado pela Organização 

Mundial de Saúde (1981) descrita por Navarro 

et al (2003)11. Vinte larvas de A. aegypti no 

quarto instar foram imersas em 20 mL do extrato 

de cladódios (0,72-4,3%, m/v) ou de NaCl 0,15 

M (solução controle). Os ensaios foram 

conduzidos no escuro, à temperatura entre 25–

27ºC durante 24 h. As larvas foram 

consideradas mortas quando não foram 

capazes de responder a estímulos ou quando 

não realizaram movimentos em direção à 

superfície da solução. Três ensaios 

independentes foram realizados em triplicata. 

Efeito na permeabilidade da matriz peritrófica 

O efeito do extrato de cladódios na matriz 

peritrófica das larvas foi avaliado de acordo com 

Edwards e Jacobs-lorena (2000)12 para indicar 

um possível mecanismo de ação da atividade 

inseticida. Para isso, larvas previamente 

tratadas com o extrato de cladódios na 

concentração de 4,32% e alimentadas com 

carvão ativado (0,01%) durante 24 h foram 

dissecadas e os intestinos médios removidos 

cuidadosamente com o auxílio de uma agulha. 

Em seguida os intestinos foram colocados em 

tampão fosfato de sódio (0,1 M pH 7,0 contendo 

NaCl 0,15) e imediatamente fotografados 

utilizando um estereomicroscópio com aumento 

de 6,8 x. O grupo controle correspondeu a larvas 

não tratadas e alimentadas com carvão ativado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este trabalho foi estimulado pela atual 

importância do mosquito A. aegypti como vetor 

de doenças endêmicas no Brasil e no mundo. A 

escolha dos cladódios de O. fícus-indica como 

material de partida foi baseada nos prévios 

relatos de atividade inseticida para esta planta. 

O extrato de cladódios de O. fícus-indica foi 

obtido com a concentração de 7,2% (m/v) e o 

ensaio de hemaglutinação revelou uma 

atividade específica de 178, sugerindo a 

presença de lectinas no extrato e confirmando 

os resultados publicados por SANTANA et al 

(2008)13. O extrato de cladódios causou 

mortalidade das larvas de A. aegypti após 48 h 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Efeito do extrato de cladódios de O. 

fícus-indica na sobrevivência de larvas de A. 

aegypti no quarto instar. L4: larvas de A. aegypti 

no quarto instar. Letras diferentes indicam 

diferença estatística entre os valores, os quais 

foram obtidos utilizando o Teste T de Student e 

considerando como significativos valores de p < 

0,05. 

Extrato de cladódio (%, 
m/v) 

Taxa de mortalidade de 
L4 (%) 

0 0 ± 0 a 

0,72 25 ± 0 b 

2,8 37,5 ± 3,5 c 

4,3 40 ± 14 c 

A matriz peritrófica é uma estrutura anatômica 

em forma de filme, composta de proteínas, 

proteoglicanos e quitina, que reveste todo o 

intestino médio dos insetos, impedindo o 

contato do conteúdo do lúmen intestinal com as 

células do epitélio digestivo. A matriz peritrófica 



Vila-Nova  et al., SRR, 2019 7:58 

SRR: http://escipub.com/scientific-research-and-reviews/                        3

é também capaz de limitar a entrada de 

possíveis patógenos, uma vez que o tubo 

digestivo é a rota mais comum de infecção9. 

Nesse sentido, para sugerir um possível 

mecanismo para a atividade larvicida do extrato 

de cladódios, seu efeito sobre a matriz 

peritrófica das larvas foi investigado. Os 

resultados revelaram que o extrato de cladódios 

aumentou a permeabilidade da matriz 

peritrófica, uma vez que houve extravasamento 

do carvão ativado para fora dos limites do 

intestino (Figura 1). 

A alteração da permeabilidade da matriz 

peritrófica pelo tratamento com o extrato de 

cladódios pode estar relacionada com a 

presença de lectina nessa preparação, devido à 

sua capacidade de interagir com resíduos de N-

acetil-glicosamina presentes na quitina que 

compõe essa membrana9. 

 

Figura 1. Efeito do extrato de cladódios de O. fícus-indica sobre a membrana peritrófica de larvas 

de A. aegipti no quarto instar. (A) Larva alimentada com solução controle (NaCl 0,15 M) e carvão 

ativado (0,01%) (B) Intestino dissecado da Larva alimentada com solução controle e carvão ativado. 

(C) Larva alimentada com o extrato de cladódios (4,32 %) e carvão ativado. (B) Intestino dissecado 

da larva alimentada com o extrato de cladódios e carvão ativado. As imagens foram visualizadas 

em microscópio estereoscópico com aumento de 6,8 x. 

CONCLUSÃO 

Os dados aqui apresentados indicam que o 

extrato de cladódios de O. fícus-indica é tóxico 

para larvas de A. aegypti por interferir na 

permeabilidade da matríz peritrófica. Esses 

efeitos podem estar relacionados à presença de 

lectinas no extrato. 
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